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= Qesortanto 0 8 de Mel 
O dia 9 do corrente 

mês de Abril faz 50 
anos que, nas trin- 
cheiras da Flandres, 
no norte da França, 

se travou a Batalha entre as 
tropas germânicas e as anglo- 
-jusas, na Primeira Grande 
Ouerra. Tal peleja ficou assi- 
malada na História como a 
Batalha de La Lis. 

No decorrer destes cinquen- 
fa anos, muitas canadas de 
tinta se gastaram para historiar 
o que foi esta Batalha e quais 
ms suas causas e efeitos. Eu 
próprio ajudel a consumir par- 
fe dessa tinta, nas descrições 
que fiz e publiquei em vários 
fornals em que tenho colabo- 
gado. Devo dizer, no entanto, 
que, tendo sido combatente 
de tal guerra, não fiz parte do 
Corpo Expedicionário à Fran- 
ga, mas sim de uma expedição 
militar ao norte de Moçambl- 

Nota da Semana 
  

Comida que não aproveita... 

Sempre que uma representação portuguesa val ao estran- 

de 1918 
Evocação do 

Tenente Gonçalo Maria Pereira 
  

que, que para esta nossa pro- 
víncia da Africa Orlental havia 
seguido cerca de um ano an- 
tes da partida do C.E.P. para 
França. Portanto, manda a 
verdade que se diga que tudo 
quanto tenho escrito e publi- 
cado àcerca do 9 de Abril, não 
é mais do que o que naquele 
tempo ouvi dizer a camaradas 
que estiveram na Flandres, e 
também ao que sobre este 
assunto publicaram os histo- 
riadores. 

Eu crelo que até já por mais 
de uma vez sugerl nos meus 
escritos sobre o 9 de Abril, a 
idela de virem a terreiro da 
Imprensa as testemunhas ocu- 
lares idóneas relatar o que 
naquela Batalha se passou, 
porque havia e felizmente ain- 
da há em Aveiro militares com- 

  

  
geiro, em missão desportiva, é certo e sabido que vai haver 
chora finho: — que mais isto e meis equilo, etc, e tal senhor 
Vidal! 

Assim se justificam as derrotas e as vitórias: — descomo- 

didades do alojamento, viagens exustivas, clima, ingratidões 
da assistência, injustiças do árbitros, rudeza dos adversários... 

Perante tantos obstáculos, quem é o cru de coração que 

não verie uma lhgrimazinha de piedade? Digam lá: quem? 
E essim se tapim luros; — se perdemos, nínguém em 

bos verdade poderia ganhar ao Mundo Inteiro que estava 
contra nó:! E se ganhamos, que mais doce vitória poderia 
ter quem teve de lutar contra tudo = contra todos? 

Culpas nossas — é que não há! 
Desta vez, porém... muito corsjosamente, sem enjeiter e 

sua responsabilidade, alguém diz que não temos categoria 

(trata-se de voleibol) para discutirmos o campeonato da Europa 

-dr modalidade. 
& equipa do Benfica, sagrada cempel nacional, foi de 

absiada até Leipzig joger a sua cartado, 
4 Não se fez vasa, Poli ums desilusão, tanto para as moças, 

como para a treinadora, como também para e respectiva 

Federação. 
As desculpas são muitas: — super=iquecimento do hotel, 

quatro mudençis de avião, comida diferente, uma assistência 

que explorou a ingenuidade das nossas compatriotas, que se 

a y i duma bola mais leve, e de um terreno escorre- 

gadio... 
Estamos « ver o que aquilo foil 
As nossas desportistas visram desmoralizadas, e isto é 

que é mau, 
A própria treinadora disse que há equipas femininas (caso 

da Alemanhs, Rássia e outras nações) de técnica tão evoluída 
que não vê, mesmo em equipss masculinas necionais, trabalho 

que se equipare so que viu entre as concorrentes ao campeo- 

1 mato da Europa, 
] As nossas moção beberam estôlcamente o caliz do fel até 

à última gota. Só por isso, e pelo seu comportamento moral, 
marecem os nossos louvores, Fizeram o que podiam e sablam, 
Cumoriram a sua missão, 

Holocsusto Inglório... contudo. 
& miséria deva esconder-se nas norsas casas. Trazê-la 

para a rua do Mundo, é inconsciência ou sadismo, 
Que dizem a isto os responsáveis por esta coisa do vol:i? 

Que ganhou a modalidada com esta desmoralização trazida da 
germânia? 

Bartolomeu Conde     
  

petentes que nela tomaram 
parte e, portanto, pormenori- 
zadamente, nos pudessem es- 
clarecer melhor do que eu do 
que em França se passou. Até 
hoje, porém, que eu saiba, 
ainda ninguém o fez. 

Nós tinhamos mandado pa- 
ra França, cerca de catorze 
meses antes do 9 de Abril, 
um Corpo de Exército com 
efectivos à volta de 60.000 
homens. Disse-se nessa altura 
que esses militares eram a 
fina flor do nosso Exército. 

Submetidos prêviamente a 
exercícios e manobras no Po- 
ligono de Tancos, fol-se fazen- 
do a selecção dos Quadros 
de modo a pôr de lado os 
graduados que nessas mano- 
bras não dessem provas efi- 
clentes. E alguns desses gra- 
duados chegaram a ser com- 
pelidos a passarem à reserva. 
De um me recordo eu, que 
esa então o Comandante do 
R.l. 24, ar. Coronel de apeli- 
do Brazlel. 

O resultado desta Batalha 
foi desastroso para as nossas 
tropas, por vários motivos: 
— uns, por culpa de alguns 
portugueses que, cerca de 4 
meses antes, haviam feito a 
revolução dezembrista, com a 
promessa de não se mandar 
mais gente para a guerra, O 
que velo a causar a desmora- 
lização do selo do C.E.P.;— 
outros, por culpa dos nossos 
amigos e sliados Ingleses (eles 
foram sempre, através da his- 
tória, nossos grandes amigos... 
de Peniche). A frente em que 
a Batalha de La Lis se travou, 
estava guarnecida por tropas 
portuguesas e Inglesas, as pri- 
melras ocupando posição cen- 
tral e as segundas apoiando e 
protegendo os flancos dos 
portugueses. As tropas alemãs 
lançaram o ataque com tal 
Impetuosidade, que obrigaram 
os ingleses a ceder terreno e a 
deixar os flancos dos portu- 
gueses desprotegidos. 

Dentro em pouco, ficaram 
os portugueses cercados, de- 
vido à grande superioridade 
numéricados alemães. E, como 
mesmo assim cercados, ofe- 
recessem grande resistência ao 
inimigo, este foi implacável 
para com os portugueses. Aln- 
da houve actos isolados de 
heroicidade, mas tudo fol em 
pura perda, pois que, contra 
tanta e tão aguerrida força 
numérica, não poderia haver 

Conciui na 2.º página 

  
Façamos costumes e não 

façamos mais leis. 

E. de Gilrardin   
    

  

Rancho Polelórico “Jovens da Foz do Vouga” 
Como proceder/à sua liquidação? 

Algumas vezes que me tenho 
deslucado a Cacia, e outras vezes 
que aqui no Porto sou sbordado 
por cacienses amigos, há sempre 
esta pergunta que me é feita: 
— Então o Rancho? E atrás desta 
pergunta, a conversa âcerea do 
Rancho está começada e não 
queiram saber as acussções, as 
sugestões, as chatices que tenho 
de ouvir: — O sr, Perfeito tem 
de deitar mão disto, porque assim 
não pode continuar; porque há 
pessoas que nada fizeram, pelo 
contrário, ajudarem a matar o 
Rencho e estão a empelar que o 
caso se resolva; porque o Rancho 
tem em dinheiro meis de 2.0008 
e não há maneira de se dear uma 
solução a stc; porque até já 
alvitrarem gostar o dinheiro nu: 
ma borgs; vejr lá que até já fala- 
ram em queimar o estrado no 
meio da Preçs, tendo ele sido 
ulssecido pelo povo, ete,, etc., 

Conlesso que tenho a cobeça 
cheia de queixas e lamúrias e 
agora que estive em Cecia dois 
diss, vi-me obrigado a pensar 
numa atitude que, não sendo pcr 
certo do agrado de alguns, é, 
ninguém duvide, de acordo com 
a opinião de 90 por cento de 
todos que de qualquer forma 
colaboraram cu sjudsram o Ran: 
cho. Já são passados mais de 5 
anos que e assecls ção do Rancho 
aguarda uma solução e esta tem 
de ser dada em fice des Estalu- 
tos, pera que o povo, que tão 
confiadameute contribuiu com 
dinheiro e valores, não NOS 
possa acusar de suspeitos, 

Não é verdade que a Ansocia- 
ção do Rancho tem uns Estetu: 
tos aprovedos pelo Ooverno Ci- 
vil de Aveiro, sendo por isso 
oficial toda a sua acção e que, 
em último caso, é ao Governo 
Civil que compete resolver ? 

Clero que, em fáce do que 
determinam os Estatutos, já há 
bastante tempo deixou de haver 
uma Direcção do Rancho, pois 
o mandato da última Direcção 
já caducou há anos, mas so pes: 
soa Que a compunham são le- 
galmente responsáveis pelos va: 
lores da Associsção e eu estou 
convencido de que não se furta- 
rão a essa responsabilidade, Por 
exemplo: o último Presidente da 
Direcção será o principal respon- 
sável por todos os valores, visto 
que, dentro do seu exercício, 
tinha a responsebilidade que lhe 
era imposta pelos Estatutos. 

O cobrador, esteja elo onde 
estiver, terá de dar contas da 
sua actividade durante, pelo me- 
nos, os meses de Janeiro a So- 
tembro de 1962. 

O Tesoureiro terá de spresen- 
tar o livro-caixa devidamente em 
ordem, sem rasuras, pelo menos 
até fins de Setembro de 1962, 
Evidentemente que esse livro 
deve acussr o saldo que passou 
para o seu mandato, Depois desta 
data sel qua o estrado foi aluga: 

do umas seis vezes a 200800 cada, 
receita que, se não estiver em 
poder do tesoureiro, alguém dirá 
onde se encontra, 

O secretário terá de epresenter 
os seus livros em ordem, sem 
rasuras de responsabilidade, so» 
bretudo o registo de sócios e o 
Inventário dos valores cu pers 
tenças da Asscelrção. 

Todos os colaboradores do 
Rencho que, de Setembro de 
1962 em diante, conservorom em 
seu poder valores periencentes 
AO mesmo, serão responsáveis 
por estes velereo, que nesta data 
se encontravam em perfeito cotas 
do de ecnservação, e assim de- 
vem ser apresentados, 

Reputo em cerca de 20.0008 
a scima de todos cs valores da 
Associação, e cu sei onde eles 
param, Tudo tem que ser entre- 
gue. 

Em meu entender, se houver 
vontade de solucionar locslimens 
te e sem atritos este triste caso, 
o último presidente de Direcção 
faria bem obeirer-se da autori. 
dade locrl— Presidente ds Junta 
de Freguesis — a lim de colher 
pareceres, tento mais que tol a 
Junta de Freguesis que ncs cedem 
prentimente »s dependências ne» 
cessárias so funcionsmento do 
Rancho e fo; airda o actual 
Presidente da Junts que,» meu 
pedido, tomcu À guarda da Junta 
o escritório do Rancho ccm todo 
o seu rechelo, bem como o es 
trado que, todos tbem, chegou 
a ondar aos pontapés na Praça, 
sem que a Direcção do Rencho 
disso deitasse mão, 

Se cu losse chsmedo a dar o 
meu parecer sobre como devia 
ser composta uma Ccemissão Li- 
quidalária da Associação em 
causa, indicaria cs seguintes se- 
nhorse; 

Menuel Soares de Almeida, 
hemem probo e detentor de. al. 
guns valores da Associação, que 
tem feito o Iuvor de guatóar, é 
que é por lodos estimado. 

Bartolomeu Conde, pessoa 
culta; expedita e grande balriista. 

Necas Damião, componente 
principal do Rancho, muito com» 
petente, que nunca deixcu de 
estar no corrente de todos os 
assuntos da Associsção. 

E para Anolizar, dirijo-me sos 
cacienses de bos vontade para 
dizer-lhes que é uma pers dei: 
msrem morrer uma Associação 
que ainde tem em validade uns 
estatutos que dão para várias 
modalidades culturais e despors 
tivas, que tem dinheiro, instalas 
ções e outros valores, 

Porto, 24 de Março de 1968 

António Perfeito 

  

Visite em Aveiro 
a Feira de Março 

     



  

9 de Abri de 198 
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sresistência eficaz. Tudo foi 
aniquilado em poucas horas, 
ficando o campo de batalha 
juncado de cadáveres, de ferl- 
dos, de gassados, tendo sido 
feitos prisloneiros quase todos 
os restantes que escaparam 
vivos. 
- Naquele dia 9 de Abril, eu 
já me encontrava em Aveiro, 
megressado de Moçambique. 
E quando a tétrica notícia se 
espalhou pelos quatro cantos 
ide Portugal continental e En- 
isular — pois todas estas regiões 
tinham mais ou menos tropas 
no C. E. P. — folum pavor 
Andescritível! Todos ansiavam 
por sabera sorte dos seus, 
Houve até uma Senhora, es- 
posa do jovem tenente médico 
miliciano Dr. Francisco An- 
tónio Soares, meu querido 
conterrâneo e velho amigo, 
«que constituiu família em Avel- 
mo e ainda não há muitos anos 
foi presidente da Câmara de 
Aveiro — houve até uma Se- 
mhora (queria eu dizer), que 
alarmada pelo que teria suce- 
adido a seu marido, que tam- 
bém fora apanhado naquela 
carnificina do 9 de Abril, con- 
megulu saber do seu paradeiro 
por Intermédio do Rei Afonso 
XIII de Espanha. 

As relações deste soberano 
«com o Imperador da Alema- 
smha — Guilherme II — eram as 
smelhores possíveis, pois que 
seste Imperador tinha feito o 
Rei Espanhol testamenteiro de 
alguns despojos de Portugal 
sejsitados pela Alemanha, no 
fim da Guerra, caso ela a ga- 
mhasse. E foi assim que aquela 
Senhora velo a saber — por 
informação da Espanha, vinda 
da Alemanha — que o seu 
marido, Dr. Francisco Soares 
se encontrava vivo, num cam- 
po de prisloneiros naquele 
Pais. 

  

  

Não transporte as suas cargas às costas!... 

USE UMA 

  

   
CARRINHA MOTORIZADA FAMEI, 

Isenta de carta 

Robusta e económica 

Fácil de manobrar 

120 kgs. de carga autorizada 

Equipada com o potente motor ZUNDAPP 

PAMEL -— AGUEDA 

  

Pela Câmara Municipal 

Informações da Presidência 

da Câmara de 2-4-968: 

Resumo das deliberações da 

Câmara, de 25-3-908: 

Tendo em atenção as altera- 

ções propostas «uperiormente, 

foi deliberado ordenar a elabora- 

ção do projecto definitivo res 

peitante à construção de um pos- 

to da Guarda Nacional Republi- 
cana, em Cacla, 

me Foi autorisada a concessão 

de subsídios, para expediente e 

18 ptza, aos directores das esco- 

tus e postos escolares do con- 

celho, 

e» Foram apreciados 20 pro- 

cessos de obras, que mereceram   Cheguei a desabituar-me de 
escrever mais sobre colsas da 
Primeira Grande Guerra. Uma 
das causas foi a doença que 
há cerca de dols anos me teve 
às portas da morte; e outra 
foi a de que sobre o assunto 
anuito se tem escrito já e, 
portanto, termos de entrar por 
vezes na repetição dos factos 
principais. Mas, como tenho 
aleveres morais a cumprir pe- 
xante os meus camaradas com- 
batentes e o público, visto que 
me nomearam, já há alguns 
anos, presidente da Agência 
de Aveiro da Lige dos Com- 
batentes, cargo que ainda exer- 
go por não ter sido substituido, 
mpesar de ter já pedido a de- 
wnissão por falta de saúde, eis 
m razão porque continuo a 
a alimentar o fogo sagrado 
como velho combatente. 

Não é porque, como Presi- 
dente da Liga dos Combaten- 
fes, eu ali possa desenvolver 
m actividade que seria psra 

“ desejar. O que a Liga precisa 
é de gente nova e novos só- 
elos — pois todos os portu- 
gusses idóneos agora o podem 
fazer — mes eles não se che- 
gam e eu não tenho possibili- | 
dades físicas para, com os! 
ameus colegas da direcção, an- 

os seguintes despachos: 13 dele 

rimentos, 1 Indeferimentos e O 
informações. 

“ 

Feira de Março 

No último domingo atfluiu à 

Felra de Merço ums nova mul 

tidão de gente não só da região 

PEN TT 

  

dar de porta em porta, de! 

chapéu na mão, a pedir para, 
que se Inscrevam como sócios, 

Que venham quando quiserem, 
que nós cá estaremos para os 
receber de braços abertos. 

Por fim, devo dizer que 

presentemente somos ainda 

nós, os da velha guarda, que 

vamos recordando o sacrifício 
que fizeram pela Pátria os da 
minha geração. Daqui por 50 
anos serão os que agora fazem 
o mesmo sacrifício pela mes-, 

Telef. 64292 

FOR AVEIRO 

  

como também de várias partes 

do prio. 
Amanha, de istde e ds noite, 

realizam-se no recinto da Feira 

mais dois festivala com à colebo- 
ração dos ertistes Fernenda Bap 
tisia, Lenita Gentil, Linita Onofre, 
Miguel de almeida (o Texas), 
Jorge Ramalho, o Trio Boreal, o 

Quarteto Portuense e o locutor- 
«apresentador António Carvalho. 

“ 

IX Exposição Aveirense 
de Apicultura 

Vol realizar-se no nossa cidade 
a 11 Exposição Aveirense de Api- 

cultura, cuja Inauguração está 
marcada para o dia 21 do corren- 
te, no recinto da Felra de Março. 

São org:nizadores deste certa- 
me os ers. Celestino Pires e Da- 

vid Leitão, podendo concorrer 
itodas es passos que apresenta: 
rem para o efeito um frasco com 
melo quilo de mel em casa de 
David Leitão, no Solposto-&vel- 

ro, até so dis 20 do corrente, ou 
no dia 2t no psvilhão onde se 
efecluará s exposição. 

e 

Pela Junta Autónoma 
do Porto 

Navegação 
Na úllima semens entraram 

os navios a«Maedslenas, «Mari- 
carmen» e «Msdelengs, 

Notícia sobre o estado 
da Barra 

Em consequência das condl- 
ções de tempo desfavoráveis pars 

'a manutenção de bons fundos na 
| barra, admite-se que esta tenha 
piorado em relação ao seu estado 
no princípio do mês, não sendo 
| prudente garantir-se, de momen» 
to, passe para mavivs com mais 

  
ma causa & recordar aos que de 15/16 pés de estado, 

lhes aucederem o que custa 
ser português para se defender 
o que muito custou nos nos- 
sos antepassados. A não ser 
que para esse tempo esta bola | p 

“ 

Pela P.8.P. 

Objectos achados guezrda, na Rua José Rabumbs, | 

Na Secretaria do Comando da 
.S.P., estão à disposição, de 

planetária em que vivemos, já| quem provar pertencer - lhes os 
tenha eldo pulverizada pelo| seguintes objectos, achados no geylos graduados, uma pulseira 

maleficio da Invenção humana. | mês de Março Ando: 

Fim de Março de 1968. 

Gonçalo Maria Pereira uma esferográlica, um par de 

  

Dad e id 

Visita Pascal 

O rev. Pároco de Cacia, sr. 
P.º Manuel António Carvalhais, 
ehborou o itinerário da Visita 
Pascal por todos os lugares da 
freguesia, da seguinte forms: 

No Domingo de Páscoa: — 

horas: 
O Pároco seguirá pela Rua 

Dr. Alberto Souto, Dr. Tomaz 
de Aquino, Arrota do Monte, 
Samoucal, Rua Dr. Marques da 
Costa, Rua João Chagas, Aveni- 
ds, Rus da Constituição, Ribeira, 
Rus Tenente-Coronel José Afon- 

so Lucas, Rua Marquês de Pom- 
bal e Marinha Baixs, 

à mesma hora para a Quintã do 
Loureiro; às 15 horas estará na 

rinho, fazendo a visita pelo iti 
nerário do costume, em todos os 
lugares. 

hores, o Paroco prosseguirá a 
visita em Cacia, pelo itinerário 
dos anos anteriores, 

Já estão marcados para a Pista 
do Rio Novo do Príncipe, em 
Cacla, os Campeonatos Nacionais 
de Velocidade, para as três cale- 
gorias. 

Os dias previstos para as re: 
gatas são 3 e 4 de Agosto pró: 
Emo, 

Padaria 
Vende-se magarico, em bom 

estado. 
| Mostra-se na Padaria Caclense, 
'Ld.* — Crcis, (1) 

EM AVEIRO 
Trespessa-se casa de pasto, 

|mercesria e vinhos, bem aire- 

    

  
    

| 
| 

Tratar ns mesma. (6) 

  

  

lem prate; um par de óculos, uma | 
Um porta-moedas com dinhel- note do Banco e diversos objec-, 

ro, um par de luvas de cenhora, tos achados nos autocarros dos; 
Serviços Municipalizados. 

Saída da Igreja Paroquial às 9 

Um outro sacerdote, seguirá 

Póvor; e às 17 horas, em Vila-| 

Na segunda-feira: — &'s 9 

6.4- 1068 — 2.º Página 

| Necrologia 
Francisca Dias da Silva 

Na sua casa da Rua Vasco da 
Gams, em Cacia, loleceu no dia 
4, a se.* D. Francisca Dias da 
Silva, de 74 enos, casada com 
o sr. Antônio Gonçalves Nunes, 
proprietário, louvado e antigo 
membro da Junta de Freguesia. 

Era mãe dos srs. Manuel Qon-, 
calves Nunes da Silva, casado, 

com asr.* D, Ana Rosa Nogueira 
Venture; António Gonçalver Nu., 
nes da Silvo, cando com q sr?) 
D. Maria de Lourdes Lopes Fer: 
nandes; e Casimiro Gonçalves 
Nunes da Silva, casado com a ar.* 
D. Vitória Rodrigues Nets, todos 
sócios da firma António Gonçal- 

ves & Filhos, Ld,* — Padaria Tas 
vares, Ld.”— do Porto e da sr.* 
D Maria de Lourdes Nunes da 

Silva, essada com o sr. Acácio 
Domingues Dias Nina, emprega- 
do na Fábrica de Celulose, mos 
radores em Cacla; e avó da sr.* 
Maria Alice da Silva Nina, casada 
com o sr. Avelino Ferreira, mo- 
radores em Aveiro; das meninas 
Maria Fernanda Nogueira Oon- 
calves e Silva, Maria Elisabete da 
Silva Nina, Maria de Lourdes da 
Silva Nino, Maria Fernanda da 
Silva Nina e Maria Vitória Rodri- 
gues Gonçalves da Silva e dos 
ses. Vietor Manuel Fernandes 
Gonçalves da Silva e Carlos 
António Fernaudes da Silva. 

O seu luneral realizou-se on: 
tom, peles 14 horos, com grande 
acompanhamento e a encorpora- 
ção das irmandades des Almas é 
Coração de Jesus e 5 sacerdotes 
que celebraram ofícios e missa 
de corpo presente na Igreja pa 
requisl. 

Foram-lhe oferecidos 15 bou- 
quets, duas coroas de flores na: 
turais e 7 artificiais, com sentidas 
dedicstóilas da Bamília e pessoas 
amigas. 
Conduziu a chave ds uma o 

sr. Dr. Araújo e Sá, vizinho da 
finada e a toalha o seu filho Mas 
nuel. Ficou sepultada no covato 
n.º 168 do cemitério de Cacia. 

Tratcu do funeral a Agência 
Carvalhal, de Cecis, que fez trano- 
portar o ataúde em auto-iúnebro. 

Na próxima quarta-feira, dia 
10 pelas 11 horas, será regado 
ne igreja paroquial a missa do 
7.º dia, em ruirágio da que alma. 

& toda a famíiia enlutada en- 
viamos sentidas condolêncins. 

* 

Glória Dins Formandes 

Em casa de seu filho Acácio, 
em Cocia, faleceu ontem, dia 5 
a sr.* Glória Dias Fernandes, de 
83 anos, vidva de António Do- 
mingues Nino, da Quintã do 
Loureiro. 

Era mãe do sr, Acácio Domin- 
gues Diss Nina, empregado na 
Fábrica de Celulose, casado com 
asr.º D, Maria de Lurdes Nunes 
da Silva, moradores em Cacia; e 
da sr.” D. Maria Alico Fernandes 
Nine, casada com o sr. Armendo 
Rodrigues da Paula, comerciantes 

“em áveiro. 
|O seu funeral realiza-se no do- 

| mingo, dia 7. pelas 16 horos, 
para o cemitério psroquial, so 
qual nos refsricemos no prósi- 
mo número, 

Esta defunta era parceira da 
sr. Francisca Dias da Silva, que 

|   

| ticiamos. 
t A” família entutada envismos 
sentidos pêssmes. | 

he | 
ERES 

Lotaria Naolonal 

Principais números premiados 
na extracção de contem die 51 
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também faleceu, como acima no, 
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EQUIRD 1 = 2 

Varzim-Po 2 

Ouimare a 
Barreiren 2 

Setábal-C.UE 3 
Leixões-Bnj à 
Académico 2 
Fomalicãolp à 

Gouveia-Eyd 1 
Lamas-To 1 
Oriental-lyp 
Montijo-Ati 1 

TorrienseRf 1 
Almada-Sug 1 

COMBOR CACI/ 

Horário emp 14-1-1068 

PARA O NO O SUL 

5,43 Semi-dimBemi-directo 
de LisbogéLisboa (cor 

7,16 TramusPlramuei 

8,06 Tramueflramuei 
8,39 Tramusflramuei 

11,24 TramutfSemi-directa 
12,59 Tramueifia Lisbos cor 
15,02 Tramue Plramuei 
16,20 Semi-digilramuei 

vindo de lântomotora 
18,31 Tramui) para Lisbe 
19,59 Tramus Plramuei 
21,25 Tromuififramuei 

muei 
muei 

Os combóipB46 e 144 
seguem até Cias 7,39, 11,5 
16,54, 20,25 eJnam em Ave 
ro;eo das 18H Pampilhos 
dá ligação noi 

Rápidiveiro 

PARA O NONA O SUL 

12,13 Rá |Poguete 
17:23 Poguel foguete 
22,39 Foguet PRápido 

OURO 

0108 

ULOS 
e k 

e! 

Ourivê Vilar 
Russ 59 
o .9 

ALO 

tz frente dida Lovonsa
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GRANDIOSOS FESTEJOS 
em bonra de 

Nossa Senhora 
Nos dias 14, 15 

| MATADUÇOS 
PROG   

gada da sismada 

| de donativos, 

chegada das reputadss Banda Ve 

Alúmieira; no meio-dia, Missa 
Rendeiro; às 16 horas. sairá da 
quel se encorporarão as Cuss re 

Covdes (Febres), e aFaraóse, da 

DIA 16 — Pelas 14 horas, 

21 hores, eliegada dos excelentes 

vado por seu pal sr. Joaquim da 

6 4 

nos pitorescos lugares de 

DIA 14 — Domingo de Páscos. Pelas 8 horas, grande des- 

carga de fogo dará início aos grendiosos festejos; peles 8,30. che-, 

Banda da Associação de Insirução e Recreio An- 

gejense, de Anpeja, que percorrerá as ruas do costume, em recolha 

| DIA 15 — Dia da Padroeira dos lugares. Pelas 8 horas, 

que farão as saudações a todos os habitantes de 
Solene e Sermão pelo Rev, Padre 

chegada dos aprecisdos conjuntos musicais 

hora regulamentar. & seguir, vistoso fogo de artifício, confeccio- 

nad» pelo pirotécnico Calçada, de Vila da Feira. 

Angejs, que percorrerá os lugares; às 16 entrega 

juiz das festas do próximo ano, sr, An) 

de Aveiro e «Imperial», de Vagos, que tocarão 

menter, encerrando-se assim estes grandiosos festejos. 

E' juiz destas festas Joaquim Carlos Pereira da Silva, cosdju- 

1908 
  

Do Sarrazola 

Casamentos. — Ronlizaram-se 

; os seguintes casamentos: 

d É A queira t No dia 80 de Dezembro último 

e 16 do corrente tem L'boa, a menina Maria da 
Luz Gonçalves Ribeiro, de 26 

|smos, filha da er! Maria Ross 

Gonçalves de Oliveira, residente 
veste lugar, e de seu falecido 

imerido Jcão Maria Gonçalves 
"Ribeiro, com o sr. Horácio Olt- 

veira de Sousa, de 24 anos, filho 

do er. Francisco Ellas de Bousa 

e de sua eaposa sr.º Alzira de 

Oliveira, da Murtosa e residentes 
em Lisboa. 

E va igreja parogulal de 8. 
ed ant Ed 

é No dia 25 de Fevereiro último, 
apela a Mojestosa Procissão, na; , 
ra ai de Música; às 21, 2 menina Carminda da Silva 

sNovos Melross, de a tábanio o rabo 
7 à 8t, Franclaco Marques a 

que às ERGARO a à je de sua espasa er.* Palmira Ro- 
driguss da Silva, deste lugar, 
com o er. Manuel Alexandrino 
Monteiro, de 88 anos, natural de 
Talhadas (Sever do Vouga) e 
residente em Cacela, empregado 
na Celulose, filho do sr. António; 
Domivguos Ferreira e de Amélia 
Fernandes da Conceição, falecida. 

— Em 24 de Março findo, a 
menina Dulos de Jesus Esteves, 

E ALUMIEIRA 

RAM A   

lha de Fermentelos e de Angeja, 
Mataduços e 

Mamarrosa, 

chegada novamente da Binda de 
do ramo ao 

elo Simões dos Santos; às 
musicais «Danúbio», 

até à hora regula 
  conjuntos 

Silva Martino. 

  

  
de 19 anos, filha do sr. João Luis 

  

    De Esgueira 
Fol descoberto o assaltante do 

café e leitaria. — Como notic'á 
mos, foi assaltado, há dias, um 

Esteves, pintor, e de sus esposa 
ar.* Maria Manuela de Jesus, do 
Cabeço. com o sr, Fernando da 
Bilva Guia, de 28 anos, natural 
do Entroncamento, filho do sr, 
Armando da Gula Aguas e de 

Mataduços e Alumieira 

A contribuição para as nossas 

ruxas. — Publicamos hojs os no- 
mes de mais alguns contribuintes: 

  

  

Oculista Vieira 
  

(Óptica Médica desde 1946) 
  

  

Óculos para todas as necessidades visuais, 

Aviam-se rápida e rigorosamente receitas médicas, 

O maior e mais variado sortido em lentes e armações, 

Oculista Vieira 
(Propriedade da Ourivesaria Vieira) 

Preferido por milhares de clientes de toda a parte 

Rua Viana do Castelo, 21 (Esquina) — Telef, 28274 — A VEIRO   
  

Carteira Elegante 

  

Fazem anos: 

Amanha, dia 7, a sr.* Etelvina 
Simões Cordeiro de Jesus, 26 
anos, esposa do sr. Manuel Maria 
Alves, residentes em Setubal, o 
seu irmão sr. Manuel Simões 
Cordeiro de Jerus, faz 23 anos 
no dia seguinte, militer cm missão 
de soberania no Ultramar, e o 
sobrinho destes menino José Luis 
da Silva Simões Cordeiro, com 
pleta 4 anos, filho do sr. Sérgio 
Luís Simões Cordeiro, agente da 
P.S.P. de Aveiro, e de sua es- 
posa sr." Custódia Maris da Silva 
Mendes Cordeiro, de Cacia. 
—No dis 8, a er." D, Mariaída 

Conceição Verissimo Nogueira, 
36 anos, esposa do sr. Humberto     

  

  

de Almeida Capela, ausentes em 
Lourenço Marques, filha e genro 
do sr. António Nogueira da Silva 
e de sua esposa sr.* D, Francell- 
na Veríssimo Nogueira da Silva, 

ide Angeja e industriais de pada- 
eia no Estoril. 

— Em 9, a menina Maria Vitó- 
ria Teixeira da Silvo, completa 
24 aniversários, empregada ma 
Fábrica de Celulose, ilha do er. 
José Maria Ventura da Silva e 
de sus esposa ar." Celeste Dias 
Teixeira, de Cocia; a er." D, Maria 
de Lourdes Lopes Fernandes, 42 
anos, esposa do se. António Gon: 
galves Nunes da Silvs, de Cscla 
e industrial de padarie no Porto; 

  

De Angeja 
Procissão dos Ramos.— Como 

anusimente, realiza-se amanhã, 
domingo, a Procissão dos Ramos 
nesta freguesia. 

Anos.—No din 8, faz 5 anos o 
menino Joaquim Marusl Bastos 
Pereira, filho do ar, Joré Coelho 
Pereira, empregado da Boclal Ci- 
elinta de Angejr, e de sun esposa 
or.* Lucinda dae Bastos Terceiro, 

— Em 11, tuz 66 nnos o ar, 
Auguato Nogueira da Blilva, pro» 
prietário, da rua da Pereira. 

— E em 12, complete 47 anlver- 
tários « er.* Arlete Rodrigues Es- 
teves, filha do sr, Auguato Este- 
ves da Eira, proprietário, da rua 
da Pereira. 

As nossas felicitações, —C. 

De Vilarinho 
Anos. —No dia 5 fez 19 anos 

o sr. Custódio Merciano Ferreira 
dos Bantos e as suas irmãs menl- 
nas Vitória Ferreira Lopes dos 
Santos e Rosa Ferreira Lopes 
dos Santos, completam os seus 
9 e 12 aniversários nos dias 10 e 
12 do corrente, filhos do er, José 
Maria Lopes dos Santos, empres 
gado na Fábrica de Celulose, e 
de sus esposa er.* Maria da Con- 
celção Ferreira Teles dos Bantos, 
morsdores neste lugar, 

-— Em 6 fez 24 anos o ar, An: 
tónio Manuel Dias Lopes, militar 
em Chaves, filho do er, Francisco 

  

  

Afonso Lcpes e de sua erposa a menina Maria ds Conceição 
Ferreira de Meia, filha do sr. 
Fiorentino Nunes da Mala, em- 
pregado comercial em Aveiro, e 

Cael:; o menino Joté Manuel de 

de sus esposa sr.” D, Sofia Fer! 
reira da Mais, grandes amigos de 

sr. Irene Dias de Pinho, lavras 
dores deste lugar. 

Os nossos parabéns, — O. 

Padaria 
Jesus Nunes, 13 anoe, filho do, 
sr. Manuel Augusto Figueira de 

  

  

Curia, ouso telef. p. f. 52236. 

  

  

  

e industrias de paderia em Lis- 

Toma-se de trespasse ou arrens 
Macedo e de sua esposs er.* D, damenio. 
Beatriz de Jesus Nunes, de Quintã Treter com Casimiro Roque 

— Outelro — Figueira da Foz — 
boa; a menina Ana Maris Simões | Telel. 94123, (1) 
Duarte, completa 7 primaveres,   

  

  

  

    

Deolinda da Silva Gala, falecida, 

A estabelecimento de café a lsltaria ne o Foram padrinhos o sr. João 
pertencente ao ar. José Amaral,| dias Cabegas 60$00 Dias da Fonssos o a ar.* D. Dules 
do Cruzeiro, Joly Pinto 9 50800 Simões de Miranda. 

) A P.8.P. de Aveiro Iniciou as Mincia Dontoguas DA so$00 . —Em 30, a menina Baturoloa | 
suas buscas e depressa descobriu pr dá Silva Rolo 60800 Fátima Borges Forreira, de 19, 

isa us o assaltante fora Celestino pi do Maia da Bilva 250800 8009, nascida em Dili (Timo!) o! 

las de Oliveira, de à8 8008, 7 ro Rochu 1.000$00 tesidente neste lugar, filhas do 
2 | nolteiro, morador nas Agras do Macual Ribeiro 5 50800 “E: António Teixeira Ferreira e 

2 | Norte, Fol remetido a Teibunal. | nal Queira 5og00 da sri* Laura Bequeira Costa Fer- 

2 Vamos ter um pavilhão de jo: José Simões (loja) 250800 relra, com o ar. Américo Anjos 

gos cobsrto?—-O Club do Povo cia J 900$00 Moreira, de 19 anos, natural da 
as Esgueicu está a envidar boas pon do giya 100800 fteguasia de Abela (Santiago de 

Rd diligências na perspsctiva de se José dos Reis 100$00 Cacém) e morador neste lugar, 

É vir a construir um pavilhão des. Inosándio Castro 60800 filho do ar. Fransinso dos Ramos 
portivo coberto, Jxalá se coners- en Lelo Moreira e da ar.º Maria An 

tizs eata justa aspiração dos di-, A transportar 44,.010800 +gaja dos Anjos, residentes em 
nigontes nana E | Grijó (Macedo de Ragnloiros, 

asguetebol. —Os mossoa juve- : Forum padrinhos o er. Jcão 
Dia nar a Académica de De Taboeira Dias da Ponnesa 8 sua esposa 

Coimbra. no jogo de desempate, Cobrança do jornal, - Estão na sr.* D. Maria Emília Blmõss de 

por 81:92 O jogo teve lugar em posse da vitiva do saudoso Jo é Miranda, deste lugar. 
Gata, Entretauto, hojs, Amanhã Maria Marques Carvalhal, que lot — E no domingo, din 31 de 

CACIA * segunda-feira, os nossos jovens soícito correspondente deste jor- Março, a menina Maria Forosoda 
estarão em Colmbra para dlepu- 54] os recibos do último semestre Rodrigues da Sliva, de 27 anos, 

migo  tarom a fuso final do Campsona- ge 1967 e outros dos assinantes Fllha do er. Manuel Marques da 
osuL *º Juvenil. deste lugar. Bilva o de sus esposa ar.” Maria 

o Boa sorte para a nossa equipa. Agradecemos a sua liguidação. Rodrigues da Cunha, deste lu- 
E, —Os seniores do mesmo Club, 595. No dia 7, faz 6 anos a Kar, com o ar. Victor Manuel 

ei enguelrenso deslocam-se hojo 80) menina Maria Emília de Almeida Henriques de Oliveira, de 26 
muei Porto, pars defrontarem o Lega.! Carvalhal, filha do sr. João Marques anos, panificador em Asssicelra 
pmuei — À equipa ds inlelados local, | Carvalhal e de sua esposa sr? (Tomar), filho do er. Manuel 
midirecto regebs âmauhã na Alameda o lla Ribeiro Sousa de Almeida. Lopes de Oliveira e de sus espo- 
isbor cor.) Emí un d P 

ei Club dos Gtalitos, — Também no dia 7, faz 54 enos sa sr.* Celeste de Josus Henri. 
“co pesa o sr. Augusto dos Santos anti “e de pa & Pra 

dguiomoto, regado de padaria no Porto, oram padrinhos O at, Bebas- 
Eis dios Da Póvoa e Pago tido a sr Beata Lopas Balsa, tião Rodrigues da Silva, deste 
amuei Anos—No dia 7, eompleta 6 residentes em S.João ds Madeira. lugar, e a sr. Vitória Rodíigues, 

nuei ance a menina Fernanda Graçu| | — E em 9, faz 45 anos o sr. Te'xelra, de Cuola, y ! 
E aa de Moura Mogalhães, Blha do ar. | Manuel Nunes Ferreira, ausente ENA novos a o 

11,39, 11,59, Agostinho de Magalbãos, empre-' em França. á e aura No dia 8 foi ta ae 
nem Avei- gado ua Fábrica de Celulose, e Os nossos parabéos. —C. | FIAT E: id A Porta 

impilhosa, de sua esposa sr? Maria Odete ass ni a no = E 
Moura Brandão, moradores na De Loure da, farra daras oia NRO 

iro sea is pa let ' Anos —No dia 11, faz 40 svos| —Em 9 faz 28 anos o ar. Car- — j pleta 6 anos a, j , 
menioa Maria de Fátima Perelta & ar! Colestina Nunes da Biiva los Alberto Pereita Rodrigues, 

RO SUL ga Silva, Giba do ar. Rogério Facho, esposa do ar. Bilvério Cor- | lilho do saudoso João Rodrigues 

quete Mouia-de Diiçado iduisas a reis da Silva, proprietário de ofi da Bilva e da ar.* D. Laura Mar- 

pruete ar? D. Maria Porolra Crisóstomo eloa de bicicletas neste lugar. ig o 46 k 
da Bllva, que são netinha, filho e Os noso: parabéns. — O. Mia Rodido ca Dias Canóoa 
nora do sr. Manuel Rodrigues da “Col a E Sor E Aevad 
a e da suá esposa al credo dd Cabedor a 
sr.* D. Joana Rodrigues de Moura, go . 
nossos conterrâneos e industrialo Ugo se Os nossos parabéus.-€. 
de padaria ate Ei : Ro Reno com nã e Carimb 

—E om 9, faz anos o er,itee-fria, em Sarrrzota, junto 

NO Manusl Auguato Eusébio Pereira, | Cess do Povo de Cacia, PEA os de borracha 
os estimado proprietário, da Gãoda-| Tratar com Armando do Car-| Aceitam - se encomendas, de 

ra do Paço. mo Tavares, no Cabeço. (1) qualquer modelo, nesta redacção. 
Os nossos parabéue, —C. 

|) ilar 
o vende-se | TONECA 
| Uma terra lavradia, em frente 

à Fábrica de Automóveis Porta- | CABELEIREIRO 
ns na Junqueira (Cocla). 

usm pretender, dirija-se a CE É o css 
Manuel Rodrigues dos Santos Ra Jogo sbánito, » e aa NRO 
Salgusiral — Mata da Curia — (Por cima da «Casa Campos») 

Elha do sr. U:balino Pereira Duar.| 
te e de sua esposa sr," Maria, - 
Emíila Sim6es Ribeiro, de Cacia Passa-se 

e residentes no Barreirc; a er.'! Em bom lccal, em Cacia, junto 
| Matia de Lourdes Tavares de Oli- da Estação do Caminho de Ferro, 
veira, 44 anos, esposa do sr. Abel A case «Aurora do Vougas, da 
Moreira da Silves, residentes em | Viúva de José Cordeiro de Jesus. 
Espinho; e o sr. Adolio Moreira Falar no local. 
de Pinho, 53 snos, industeial de, 
padaria e mercearia em S, Ber! 
nardo (Aveiro). tra Gonçelves, naturais da Quini& 
—Em 10, a er.* D, Elvira da e Crcise industriais de padaria no 

Costa, 56 anos, esposa do er.|Porto; e a menina Maris Adília 
Manuel Carlos, chefe da P,S.P, Dias Casal, ccmpleta 16 anos, 
em Coimbra, | Rlha do sr, António Franeisco do 
—Em 11, a sr* D, Cleudina|Cosel e de sua esposa sr.* Ana Sie 

Belchior Horta de Matos, esposa |mões Diso, Isvradores, de Quintã. 
do sr. Tomás António Ferreira| Muitas lelicid 
de Matos, de Cocia e ausentes o dl e 
na Alemanha; a menina Alice Si- e 
mões Deus ds Lcura, completa CASAMENTOS 
15 aniversários, filha do ar. Ma-| No dia 24 de Merço findo, em 
nuel Deus da Loura e de sus Godim (Peso da Régua), reali. 
esposa sr.” Joana Simdss Nunes, |zou-se o cesemento do sr, Dia. 
da Quintã; e a menina Meria de mantino António alves Crespo, 
Fátima Dias de Almeida, comple» | de 19 anos, filho do sr. Francisco 
ta 12 anos, filha do sr, Sílvio do) de almeida Crespo e de sua ese 
Almeida, serralheiro na Celulose, | posa sr.* Felicidade do Céu Alves 
e de sta esposa sr.* Joaquina Dias | de Cacla, com a menina Maria 
Ferreira de Almeida, moradores Natália Pereira de Carvalho, de 
no Cabeço de Cacia, 

-—E em 12, a menina Maria 
Fernanda Nogureits Gonçalves da 
Silva, completa 13 primaverso,   

  

filha do sr. Manuel Oonçalves 
Nunes de Silva e de sua esposa 
sr.* D, Ana Rosa Nogueira Ventu- 

23 anos, filha do sr. Arnaldo 
Pereira de Carvalho e de sus 
esposa er.º Júlia da Astunção 
Fonseca, moradores na referida 
localidade de Godim. 

&o novo casal desejemos maul. 
tas felicidades.
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  Mário Bismarek Soaras 

  

  

    

   

  

  

  

  

PORTO 

o Sapataria Balseiro 
dão Oruelhxo, 28-2.º 

j 

Telel. ST30 — LISBOA E ds j Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro E 

Conceição Lopes — Rua da República — CA CIA Os ANIOS 

de Oliveira 
No antigo edifício dos Correios BEBEMI!... 

PARTEIRA 
z 

pala Encala Médica Grande sortido de novos modelos i 

ENFERMEIRA 

polo Manto Tt, Meios Tem todo o tipo de calçado para homem, senhora é criança 5 

(Atendo a toda a hora) a preços acessíveis sé qa 

sirmendtónio 9 
: 

ds Comtes, 183-2.:-D1, No seu próprio interesse visite esta casa "ion a     

  

    
  

      

  

  

  

ARMEÉNIO 
  

    Rue Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

——— Folot. 28575 PPC —— 

| pegósto (de Rara diet LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

| ini (e das Malhas «Aéfo» Sobretudos e CGabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

  

Preços especiais 
pura revendedo- 

res e Feirantes 
Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 06 

— Telei. 22228 = 

AVEIRO 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex.* a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

TOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 

Praça em Frossos — Tolet. 9915 

Residência telet. 20413 — Aveiro 
  

Bampro ao di dos Ex.mºs Clientes e Amigos, 

a quer dora e para asiqasE parte do País 

HERPETOL: 
Para as doenças do pelo 

  

    
“uma gola do MERPEYOL e o seu desejo de se: 

& comichão desaparece como por enean- 

é donsinada, a pele é refrescada e all- 

o. & úivios aomeçaram, Medicamento por exes- 

am para lodos 65 Casos de cezema humido om 

e, srosias, €8 erupções ou ardeneia na polo. 

a venda em tôdas as farmásias 

2igomis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Boa do Prata, 897 — LISBOA (70) 

  

   

Agônola Funerária Capela 

&o AMÉRICO DIAS CAPELA 

      

   

  

   

  

Traslada- 
ções para 

ni todes es 
cemitérios 
do País 

a eee 

um Visamis ds Almeida de Eça, 35 à 39 

Garagem o Armazém! Fravossa do Cabeço, 10 « dá 

  OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef, 98178 = LOURE — S. Jodo de Loure 

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTICOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
J. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de medeira, pata a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

  

    
   

" Blcicletas 
* LINDOS MODELOS 

o a 

et 1 gira 4 para homem, senhora 
£ EM mt e oriança 

Eu a dd 

» Armando Graspo & B.º 
) Armazenistas - importadores 

E R. do Crucifixo, 116 a 186 

LISBOA — Telet. 347027 

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Mecritório a Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

Teletone GUS0OS 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coslho 
RUA Da VITORIA; 50 — PORTO 

Bota fábrica produz as melhores e as mais Baratas tintas do 

impressão em cores € preto; Massas para rolos e varnizes 
tipo-litográficos 168 

  

ge     
  

Agência de Viageno 
SEE SEO 

Tolot, a20940 Costa & Irmão, L.” 

Rua Qustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes ie Avião para Estudentes, com desconto 

tetos de Avião (a prestações) 

Vingens ln Íduais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa 

  

  

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Cama — CACIA — Telef, 91127 

Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 

Execntam-so todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 
  

TAÇAS DESPORTIVAS 
Camisas, Chapeus 6 bolnas das melhores marcas, ge 

Móveis e louças V Hm | G IO JOIAS — OURO 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

alumínio 6 barro, etc. em grande variedade. Telet. 22110 Oficina 

Agente do Indisentível B. P. GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

  

  

AVEIRO  Essiosp permanente ESSO4 ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» 

“ ”» e, e e e e mm mm Para Bicicletas e Motorizadas comprar... 

CONSTRU TORA (  qusinom e propaguen ..o ESTRAGA deve procurar À; 

e ANTÔNIO FRANCISCO NETO ( o nosso jornal ) Motorizadas SIS E Sachs d os 4e3 elo ldaçes 

y 
e a a a a e a? Sachs Minor — Fundador com motor Casal 

a ao bet a o Err nao de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

de dros de vidro o em aço Inox, para de T E R R E N 0 Bicicletas Olma e A.M. 

E figuas de poços, liquidos de nitreiras e artenianoe Construção autorizada. Oficinas em Olho de Agua e Cacia 

Rep Rus pr ” a ai na epi 40800 mj2. Estrada GosinrAvelro Vendas a pronto e a prastações 

maga atintorma-se nesta redueção. « Fixe bem: António de Jesus Almeida (o Estraga) 

Sigarêndo 65 = Folei. 23530 — VERDEMILHO —  
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